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Esta nova pesquisa do GEM consolida a necessidade e a urgência de uma

série de ações estruturais para dar suporte a uma característica  que os

dados coletados desde 2001 vêm demonstrando como inerente ao brasileiro:

o empreendedorismo.

Mais uma vez, o Brasil se mantém, numa lista de 34 países, entre os sete que

mais empreendem no mundo, no sentido de montar um negócio próprio, que

exige coragem, ousadia, criatividade. Mais uma vez, contudo, fica

demonstrado que algumas das causas dessa alta taxa de empreendedorismo

no país estão nas nossas históricas mazelas socioeconômicas.

É o caso, por exemplo, do empreendimento por necessidade, cujos índices,

como revela a pesquisa relativa a 2004, embora menores do que a atividade

empreendedora por oportunidade, continuam elevados, registrando a

proporção de 46%. Mencione-se, ainda, a baixa educação formal dos

empreendedores, dado que apenas 14% têm formação superior, contra 23%,

em média, nos países de renda per capita semelhante à nossa, e 30% sequer

concluíram o ensino fundamental.

Os especialistas em empreendedorismo ouvidos pela pesquisa – que, louve-se,

aprimora-se a cada ano, inovando em 2004 ao conectar a postura

empreendedora com dados da renda nacional dos países – apontam três

grandes fatores limitantes à atividade empreendedora,  a saber: falta de acesso

ao crédito, excesso de burocracia e de impostos e capacitação insuficiente.

Tais elementos formam o ambiente perverso aos pequenos negócios que é

urgente mudar, se quisermos construir um país socialmente justo, o que passa

necessariamente por dar sustentabilidade às micro e pequenas empresas, as

MPEs. Afinal, estamos falando de 99% do número de empresas formais

existentes no Brasil, que empregam com carteira assinada 35 milhões

de pessoas.

Mudanças com maior foco e precisão requerem conhecer bem as

necessidades e carências dos empreendedores. Daí a importância dos

levantamentos do GEM, uma feliz parceria entre o SEBRAE, IBQP, IEL-PR e

PUCPR. Eles não apenas desvendam o universo desses empreendedores e

rastreiam suas particularidades, como balizam, vale insistir, os rumos a

tomar para que se exerça com sucesso, no nosso país, a saudável

capacidade de empreender.

Paulo Okamotto

 Diretor-Presidente do SEBRAE

APRESENTAÇÃO
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PREFÁCIO

O projeto Global Entrepreneurship Monitor anualmente consolida-se

como a iniciativa de maior escopo no estudo do empreendedorismo global.
Mais do que uma abrangência meramente geográfica, o GEM reforça sua

capacidade de influenciar e orientar os formuladores de políticas voltadas

para o desenvolvimento econômico e social dos países. Esta conquista só é

possível mediante o poder de articulação e formação de rede que o projeto atesta.

Tal rede congrega equipes, instituições e parceiros de mais de quarenta

países, residindo aí a força e o diferencial deste projeto de pesquisa. Há

equipes de trabalho do GEM distribuídas por todos os continentes, trocando

informações, compartilhando experiências e produzindo conhecimentos de

suma relevância para o mundo do empreendedorismo.

A participação destacada da equipe brasileira nesta rede, sob orientação do

Prof. Marcos Mueller Schlemm, Diretor Geral do GEM, é motivo de honra para

todos nós. Inegavelmente nos valemos de seus resultados e de suas

proposições para apoiar iniciativas empreendedoras no Brasil.

As atividades empreendedoras, ao contrário do que muitos defendem, não são

um “modismo” passageiro, mas a força motriz de toda a realização ocidental

que deu origem às grandes organizações que hoje geram empregos e

impostos, promovendo o desenvolvimento econômico.

Da análise criteriosa dos resultados contidos neste relatório, percebe-se o

quão pujante é a força do empreendedorismo no Brasil. Sua importância  em

nosso contexto socioeconômico é inegável, uma vez que o estímulo ao

empreendedorismo pode ser considerado como alternativa significativa para a

superação dos graves problemas que assolam a nação brasileira, em especial

no tocante à geração de emprego e renda.

Contudo, embora a elevada taxa de empreendedorismo identificada na

sociedade brasileira represente, essencialmente, motivo de orgulho, é preciso

apontar para outras questões. Há que se considerar a qualidade

do empreendimento como um aspecto que merece destaque especial

nesta avaliação.

Os estudos realizados pela pesquisa GEM têm mostrado, ano após ano, que o

empreendedorismo no Brasil ocorre tanto pelo fato de as pessoas se

motivarem a aproveitar uma boa oportunidade de negócio como pela

necessidade de sobrevivência do cidadão.  A mesma pesquisa detectou que

nos países desenvolvidos a ação empreendedora está mais ligada a uma real

oportunidade de negócio.

Se, por um lado, esta condição reflete as mazelas do contexto econômico

nacional, por outro podemos concluir que o grande ativo  para o crescimento
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de nosso país está diante de nossos olhos: a vontade  que o brasileiro tem de

investir, de crescer, de empreender, apesar das constantes dificuldades

econômicas e estruturais.

A tarefa de canalizar adequadamente este desejo realizador detectado entre

os brasileiros cabe a nós, agentes da sociedade civil organizada, formuladores

de políticas públicas, educadores e empresários. Para tanto, é necessário que

ouçamos o “recado” do GEM Brasil e assumamos nosso papel na criação das

condições que favoreçam o empreendedor brasileiro, e que o

empreendedorismo no país possa contribuir crescentemente para a geração

de emprego e renda, vale dizer, para o desenvolvimento econômico.

Rodrigo da Rocha Loures

Presidente do Sistema FIEP
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1 CONSIDERAÇÕES GERAIS

O GEM 2004 revelou que o empreendedorismo

atinge um número bastante expressivo de

pessoas ao redor do mundo. Nos 34 países

pesquisados, a Taxa de Atividade

Empreendedora Total (TEA) variou de 1,5% até

mais de 40%, com média de 9,3%, o que

significa cerca de 73 milhões de indivíduos

adultos (com idade entre 18 e 64 anos)

envolvidos na abertura de novos negócios ou

administrando empreendimentos recentes dos

quais também são proprietários.

O ranking dos países participantes do GEM não

tem variado significativamente de ano para ano,

sugerindo que o empreendedorismo é reflexo

das características estruturais de um país,

sejam estas condições macroeconômicas

gerais ou fatores culturais, sociais e

institucionais. Assim, embora as flutuações

macroeconômicas gerem mudanças de curta

duração no nível de atividade empreendedora,

o desempenho de cada país tende a se

estabelecer em torno de uma linha ao longo do

tempo. Esta observação tem importantes

implicações:

• intervenções políticas de curto prazo podem

apresentar resultados momentâneos, mas não

efeitos de longa duração;

• políticas bem-sucedidas em um país podem

falhar em outros. No entanto, o Brasil pode e

deve aprender com as experiências de outros

países, as quais, com as devidas adaptações,

podem inspirar programas contextualizados à

realidade brasileira.

Em face das considerações acima, a análise do

GEM 2004 é aprimorada em relação aos anos

anteriores ao explorar a relação entre atividade

empreendedora e renda nacional expressa pelo

PIB per capita.

2 O EMPREENDEDORISMO E A ECONOMIA GLOBAL

É senso comum que empreendedorismo

e desenvolvimento econômico compõem

um círculo virtuoso. Essa relação, contudo,

é complexa, pois  envolve muitas outras

variáveis, e conclusões mais consistentes

exigem um período maior de observações.

Todavia, os dados obtidos pelo GEM até o

momento permitem avançar em conclusões

muito importantes sobre a relação entre os

níveis de empreendedorismo e a renda nacional

dos países.

O gráfico 1 indica uma possível relação em

formato de parábola entre as variáveis TEA e

PIB per capita dos países, formando três

grandes grupos, apresentados no quadro 1.

Os países componentes de cada um dos grupos

apresentam características comuns que trazem

implicações para a definição de políticas

voltadas ao empreendedorismo. O quadro 2

apresenta algumas características dos países

dos dois grupos dos extremos esquerdo e direito

(baixa renda e alta renda, respectivamente).

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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A TEA é definida como a porcentagem da força

de trabalho que está ativamente iniciando

novos empreendimentos ou é proprietária/

gerente de negócios cujo período de existência

é inferior a  42 meses.1

Em todos os anos em que vem participando da

pesquisa GEM, o Brasil manteve-se entre os

sete países com taxas (TEA) mais altas. Em

2004 o Brasil posicionou-se em 7.º lugar, com

uma TEA de 13,5% (gráfico 2).

A TEA obtida indica uma possível reversão na

tendência de queda que vinha sendo observada

nos últimos três anos, o que só poderá ser

confirmado após um maior número de anos de

pesquisa. No momento, dada a pequena

diferença entre as taxas no período de 2001 a

2004, pode-se optar por analisar esse grupo de

anos em bloco e concluir que a taxa de

empreendedorismo no Brasil vem oscilando em

torno de 13% nos últimos anos.

A alta taxa de empreendedorismo no Brasil

mostra que o fenômeno não é expressivo

apenas em termos percentuais. Também o é em

termos absolutos, o que traz conseqüências

importantes para o dimensionamento e design

de políticas e programas.

3 EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE EMPREENDEDORA TOTAL

E MOTIVAÇÃO PARA EMPREENDER NO BRASIL

1 Para obter a TEA do Brasil, foram aplicados questionários a uma amostra aleatória de quatro mil indivíduos, com

idades entre 18 e 64 anos, garantindo um reduzido erro amostral (1,04%). O número de indivíduos entrevistados em

cada região do país foi proporcional à porcentagem que a região representa na população total. Respeitaram-se

também as proporções para as categorias gênero e idade.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Estima-se que o Brasil comporte um contingente

de 15 milhões de empreendedores, um dos

maiores entre os países pesquisados, perdendo

apenas para os EUA, em 2004. Desses

empreendedores, em torno de 35% estão à

frente de negócios em estágio nascente, ou seja,

com menos de 3 meses de vida, e

aproximadamente 65% administram negócios

com tempo de vida entre 3 e 42 meses.

Com relação à motivação para empreender no

Brasil (por oportunidade ou por necessidade)2, o

gráfico 3 mostra um aumento na taxa de

empreendedorismo por necessidade, de 5,5%

em 2003 para 6,2% em 2004 (neste último ano o

Brasil fica na 4.ª posição no ranking) . Por outro

lado, pelo gráfico 4 observa-se que a taxa de

empreendedorismo por oportunidade

praticamente se mantém: 6,9% em 2003 e 7%

em 2004 (neste último ano o Brasil fica na 11.ª

posição no ranking).

A participação de empreendedores por

necessidade na composição da taxa global do

Brasil vem se mantendo alta em todos os anos

de pesquisa (40% em 2001, 55% em 2002, 43%

em 2003 e 46% em 2004).Essa proporção, que

no período acumulado de 2001 a 2004 situou-se

em torno de 50% (gráfico 5), sugere a

necessidade de atenção especial por parte dos

formuladores de políticas e programas para a

população que compõe essa categoria, uma vez

que, em números absolutos, ela significa

aproximadamente sete milhões de pessoas.

Em um cenário global, alguns países merecem

comentários adicionais por caracterizarem

tipicidades entre os participantes da pesquisa

GEM: países latino-americanos de baixa renda

per capita e altas taxas de empreendedorismo;

países ricos com TEA elevada; e  países ricos

que apresentam  reduzida atividade

empreendedora.

2

 Segundo a terminologia GEM, o indivíduo pode ser motivado a empreender: 1) pela percepção de uma oportunidade ou

um nicho de mercado pouco explorado; 2) por necessidade, quando não tem alternativa razoável de ocupação e renda.



E
m

p
r
e
e
n
d
e
d
o
r
is

m
o
 
n
o
 
B
r
a
s
il
 
.
 
2
0
0
4

21



22



E
m

p
r
e
e
n
d
e
d
o
r
is

m
o
 
n
o
 
B
r
a
s
il
 
.
 
2
0
0
4

23

Japão

A estrutura empresarial do Japão, concentrada

em grandes grupos empresariais, combinada

com reduzidas diferenças de renda entre a

população, impele o país a ter  baixas taxas de

empreendedorismo.

 Peru e Equador

Nesses países, indústrias tradicionais fecharam

e diminuíram os empregos formais. Restou às

suas populações buscar alternativas em

ocupações informais, em atividades ligadas ao

setor de serviços orientados ao consumidor,

como turismo, artesanato, alimentação,

transporte de passageiros, entre outros.

Confirma isto a alta proporção de

empreendimentos motivados por necessidade

na composição da TEA.

Itália e Alemanha

Itália e Alemanha refletem a situação do

empreendedorismo nos países mais afluentes e

com melhor funcionamento das políticas sociais

da Europa. Embora reduzida, a TEA é composta

por maior proporção de negócios inovadores e

com expansão de mercado e empreendimentos

motivados principalmente pela oportunidade,

quando se compara com a situação das

economias emergentes que participam da

pesquisa. Ressalte-se a maior proporção de

negócios por necessidade na Alemanha,

possível reflexo da assimilação da antiga

Alemanha Oriental ao país.

Argentina

Os resultados da Argentina são muito similares aos

do Brasil, refletindo a semelhança que ambos

apresentam do ponto de vista econômico,

sobretudo após o processo de acomodação

macroeconômica em anos recentes, a saber:

razoáveis níveis de atividade industrial diversificada

e de dinamismo em seu setor de serviços.

Austrália e Nova Zelândia

Em que pese seu alto nível de desenvolvimento

socioeconômico, Austrália e Nova Zelândia são

sociedades de fronteira, em construção e de

recente colonização, sobretudo anglo-saxônica,

de forte espírito empreendedor. Tais fatores

auxiliam a compreensão das altas TEAs

registradas nesses países, as quais, frise-se,

compõem-se, em grande proporção, de negócios

motivados por oportunidade.

Estados Unidos

Os Estados Unidos apresentam perfil

semelhante ao dos demais países desenvolvidos

de cultura anglo-saxônica, com alta TEA.

A seguridade social não é tão abrangente como

nos países europeus, levando os indivíduos a

buscar maior renda na atividade empresarial.

Ademais, neste país, a cultura empreendedora,

somada a uma maior tolerância ao fracasso,

permeia toda a sociedade. Ainda, o arcabouço

institucional facilita a abertura de novos

negócios, na medida em que as barreiras

burocráticas são reduzidas.
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Nas seções que se seguem analisa-se a

dinâmica empreendedora segundo as seguintes

características demográficas: gênero, faixa

etária, escolaridade, renda familiar e situação

laboral. Para tanto, adotam-se dois enfoques:

• taxa de atividade empreendedora
total (TEA) para cada uma dessas

características. Assim, por exemplo, se a

TEA da faixa etária de 25 a 34 anos

corresponde a  17,1, isso significa que 17,1%

de todos os indivíduos entre 25 a 34 anos são

empreendedores.

• proporção entre os empreendedores.

Desse modo, uma proporção de 23% para a

faixa etária de 25 a 34 anos significa que

esta faixa representa 23% dos

empreendedores que compõem a TEA (e não

de todos os indivíduos).

A importância dos dois enfoques diz respeito,

principalmente, às conclusões que podem

deles advir, como subsídios para a formulação

de políticas e programas em termos de

abrangência, escopo e objetivos. Por exemplo,

categorias com taxas baixas de

empreendedorismo podem demandar

programas de estímulo. Por outro lado,

categorias com altas concentrações de

população empreendendo podem requerer

programas dimensionados para atendimento

em massa.

A taxa de empreendedorismo feminino no Brasil

não apresentou variação significativa na

comparação entre 2003 (11,7%) e 2004 (12,1%).

A taxa de empreendedorismo masculino, por

sua vez, aumentou de 14,2% em 2003 para

16,1% em 2004. Independentemente das taxas,

observa-se, nessa variável, uma tendência à

estabilidade na proporção de empreendedores

homens e mulheres na composição da taxa

global, respectivamente 55% e 45% (tabela 1).

Neste ranking, o Brasil perde apenas para

Portugal, onde 49% dos empreendedores são

mulheres, Peru (48,2%), Estados Unidos (47,4%),

África do Sul (47,2%) e Equador (45,1%).

Tanto no empreendedorismo por necessidade

quanto por oportunidade é maior a proporção de

homens envolvidos, porém a participação das

mulheres, quando o empreendimento é

motivado por necessidade, é maior do que a

4 CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS

4.1 Gênero

participação delas em negócios orientados pela

percepção de alguma oportunidade de

mercado, como pode ser percebido na tabela 1.

Nos países de renda per capita baixa, a taxa de

empreendedorismo feminino tende a ser

elevada em função de um grande número de

mulheres que são impelidas a desenvolver

alguma atividade empreendedora motivada pela

necessidade de buscar uma complementação

da renda familiar. O gráfico 6 mostra que, no

Brasil, a diferença de empreendedorismo entre

homens e mulheres é de apenas 33%, menor

que a média registrada entre os países de baixa

renda per capita (41%) e muito menor que

aquela encontrada entre os países de média

renda per capita, onde é 75% mais provável que

homens estejam atuando em atividades

empreendedoras do que mulheres.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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O comportamento da distribuição por idades do

empreendedor brasileiro segue praticamente o

mesmo padrão observado em todo o conjunto

dos países pesquisados: indivíduos na faixa dos

25 a 34 anos apresentam a maior taxa de

empreendedorismo, sendo que, após os 35 anos,

a atividade empreendedora declina

progressivamente, conforme evidenciado na

tabela  2. Esse fato é um indício de que a idade

pode ser considerada um fator determinante na

decisão pessoal de se tornar ou não um

empreendedor, sugerindo que a estrutura

4.2  Faixa Etária

demográfica de um país, no longo prazo,

pode influenciar os níveis de atividade

empreendedora.

Em 2004, no Brasil, a taxa de

empreendedorismo para a faixa etária de 18 a

24 anos foi de 12,6%, confirmando sua posição

acima da média mundial (9,2%) e

significativamente superior à  dos países de

média e alta renda per capita,  nos quais a média

se situa em torno de 6% (gráfico 7),

evidenciando que o jovem brasileiro pode estar

TABELA 1 - TEA TOTAL E POR MOTIVAÇÃO SEGUNDO GÊNERO - BRASIL - 2004

MOTIVAÇÃO
TEA TOTAL

Oportunidade
GÊNERO

TEA (1)

(%)

Proporção (2)

(%)

TEA (3)

(%)

Proporção

(%)

Masculino 16,1 55 9,1 58

Feminino 12,1 45 5,9 42

FONTE: Pesquisa de campo - GEM Brasil 2004

(1) % de empreendedores da categoria em relação à população da categoria.

(2) % de empreendedores da categoria em relação ao total de empreendedores.

(3) % de empreendedores da categoria em relação à população da categoria segundo a motivação.

(4) % de empreendedores da categoria em relação ao total de empreendedores segundo a motivação.

Necessidade

(4) TEA (3)

(%)

Proporção (4)

(%)

6,8 51

6,0 49
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O empreendedor brasileiro, componente da

TEA, tem baixa qualificação acadêmica.

 Apenas 14% dos empreendedores no Brasil

4.3 Escolaridade

sendo induzido a empreender em detrimento de

sua formação educacional. No Brasil, como nos

demais países de baixa renda per capita,

a escassez de possibilidades de colocação no

mercado de trabalho leva o adulto jovem a

empreender como alternativa de subsistência.

têm formação superior (completa ou

incompleta), percentual inferior ao do grupo de

países de baixa renda per capita (23%).
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denota a fragilidade do sistema educacional

brasileiro e, por conseqüência, as altas taxas de

empreendedorismo por necessidade.

Ao se analisar os dados do gráfico  8,

correlacionando-os com a motivação para

empreender, fica evidente que, quanto mais alto

for o nível de escolaridade de um país, maior

será a proporção de empreendedorismo por

oportunidade.

A comparação, quando feita com os países de

alta renda per capita, mostra uma diferença

ainda mais gritante no perfil do empreendedor:

58% dos empreendedores daqueles países

possuem formação superior (gráfico 8).

Frise-se, ainda, que no Brasil aproximadamente

30% dos empreendedores identificados não

passaram sequer cinco anos pelos bancos

escolares (tabela 3), estando longe, portanto, de

completar o ensino fundamental. Esta situação
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4.4 Renda Familiar

4.5 Situação Laboral

Embora o dinamismo do empreendedorismo

seja mais intenso entre pessoas nas faixas de

renda familiar mais altas (acima de 15 salários

mínimos locais), em torno de 80% dos

empreendedores do Brasil possuem renda

familiar menor que seis salários mínimos locais

e 50% deles apresentam renda familiar inferior

a 3 salários mínimos (tabela  4).

Quando analisada esta característica em

relação à motivação para empreender, denota-se

que a TEA por oportunidade cresce à medida

Quanto à situação laboral dos empreendedores

brasileiros, 70% deles encontram-se

“empregados” com ou sem registro formal ou

são trabalhadores autônomos formalizados.

Este número é inferior à média registrada entre

os países de baixa renda per capita (77%). Nos

grupos de países de média e alta renda per

capita, os percentuais de empreendedores

economicamente ocupados são de 92% e 81%,

respectivamente (gráfico 9).

A grave situação de desemprego no Brasil e a

precariedade dos serviços de assistência e bem-

estar social explicam, em larga medida, o fato

de o país registrar uma menor proporção de

empreendedores que estão trabalhando. Pode-se

inferir que existe um grande contingente alijado

do mercado de trabalho e desprotegido

socialmente, sendo forçado a procurar outras

atividades como alternativa de sobrevivência,

como a criação de empreendimentos.

que aumenta a faixa de renda familiar, passando

de 4,8% para empreendedores que possuem

renda familiar menor do que três salários

mínimos para 16,5 % para aqueles cuja renda

familiar é superior a 15 salários mínimos.

Quanto ao empreendedorismo por necessidade,

a correlação é inversa – a TEA decresce de

7 % para empreendedores com renda familiar

inferior a 6 salários mínimos para 1,9 % na faixa

de renda familiar acima de 15 salários mínimos,

representando 1% dos empreendedores

inseridos nesta categoria.
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No que se refere aos setores da economia nos

quais as pessoas estão desenvolvendo

iniciativas empreendedoras, o GEM codifica as

atividades de acordo com a Classificação

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), do

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE). Agrupando as inúmeras categorias

presentes nesta classificação, é possível gerar,

para efeito de análise, quatro setores:

Extrativista (agricultura, pecuária, pesca,

mineração, etc.), Transformação (indústrias de

manufaturas, construção civil, transporte e

armazenagem, entre outros), Serviços

Orientados às Empresas (empreendimentos

voltados a atender outras empresas como

clientes principais) e Serviços Orientados ao

Consumidor (empreendimentos que têm como

principal cliente  a pessoa física, enquadrando-se

aqui o comércio varejista, restaurantes, bares,

hotelaria, serviços educacionais e de saúde,

lazer, etc.).

Conforme a pesquisa GEM Brasil 2004, o perfil

dos empreendimentos apresenta similaridade

com o do grupo dos países de baixa renda

(gráfico 10). Destaca-se que o setor de serviços

5 CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO

5.1 Atividade Econômica

orientados a empresas, no Brasil, é inferior à

média daqueles países. Em nosso país este

conjunto de empreendimentos responde por

7,0% do total criado. Observa-se também que a

participação deste setor cresce à medida que

aumenta a renda per capita dos países. Por outro

lado, a participação média do setor de

transformação decresce, de 29% no grupo de

países com baixa renda per capita (no Brasil,

34%), para 23% e 21%, respectivamente, nos

países de média e alta renda per capita.

Em todos os grupos de países, o setor que

responde pela maior parte dos empreendimentos

é o de serviços orientados ao consumidor, com

maior proporção nos países de média e baixa

renda per capita. No Brasil (58%), em especial,

isto se explica porque os empreendimentos

criados são vinculados a segmentos tradicionais,

de baixo teor de inovação e com investimento

inicial de pouca monta, e também porque, em

linhas gerais, os serviços orientados ao

consumidor são tipicamente menos intensivos em

necessidade de formalização, capital, tecnologia

e conhecimento do que os serviços focados em

empresas.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Há um considerável otimismo em relação à

criação de emprego por parte dos

empreeendedores brasileiros,  pois 39% deles

esperam gerar pelo menos três novos empregos

no decorrer dos próximos cinco anos, proporção

muito semelhante à observada nos países de

alta e baixa renda e significativamente maior do

que nos países de renda média (26%) – gráfico 11.

A despeito do otimismo, também é elevada a

proporção de empreendedores que não

esperam gerar mais do que dois empregos nos

próximos cinco anos (61%). Isto se explica pelo

elevado nível de empreendedorismo por

necessidade no Brasil, aumentando, assim, os

índices de profissionais autônomos com baixa

qualificação.

5.2 Expectativa de Criação de Emprego
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No tocante à expectativa de exportação, a

situação do Brasil é claramente desfavorável

em qualquer parâmetro de comparação. Pelo

gráfico 12 percebe-se que 90% dos

empreendedores identificados não vislumbram

qualquer perspectiva relacionada à exportação,

sendo que 9% deles consideram  a possibilidade

de ter  de 1 a 25% das vendas voltadas à

exportação e  apenas 1%  acreditam ser

possível  direcionar  mais de 25% das  vendas ao

mercado externo.

5.3 Expectativa de Exportação

Observa-se ainda um decréscimo significativo

nas expectivas de exportação, na faixa de até

25% das vendas,  por parte dos  grupos de

países com alta renda per capita (55%) até os

países de baixa renda (23%).

A baixa expectativa em atuar no mercado

internacional por parte do empreendedor

brasileiro pode ser tomada como um fenômeno

compreensível em decorrência de elementos

como a extensão territorial brasileira e o

tamanho da população, que criam, por si sós,

Ainda com relação às características do

empreendimento, vale destacar alguns

aspectos: a percepção de “novidade” por parte

dos consumidores dos produtos ofertados,

boas perspectivas de desenvolvimento

empresarial. Os países de menores extensão

territorial e população são, por sua vez,

compelidos a buscar receitas no mercado

internacional, assim como aqueles

participantes de blocos econômicos

consolidados, como é caso da União Européia,

pois  desfrutam de peculiaridades vantajosas no

relacionamento comercial entre os países

membros, mesmo para os casos de países com

renda per capita baixa.

5.4 Outras Características

a quantidade de concorrentes diretos ao

empreendimento e a idade da tecnologia ou

processos utilizados exigidos para a execução

dos produtos ou serviços.
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Quando o empreendedor brasileiro é indagado

sobre se o produto ou serviço por ele ofertado é

ou será considerado novo perante seus

consumidores, 85% deles julgam que todos os

consumidores, reais ou potenciais, já conhecem

os produtos oferecidos, ou seja, o

empreendimento não introduz novidades no

mercado em que atua. Apenas 2% deles

acreditam que seu negócio será considerado

completamente inovador   por todos os seus

clientes ou para aqueles que possam  vir a ser

os seus clientes.

Relativamente à concorrência, 65% dos

empreendedores entendem que seu

empreendimento se insere em um ambiente de

negócios onde são numerosos os concorrentes

já estabelecidos; aproximadamente 30%

consideram a existência de poucos

concorrentes; e em torno de 5% acreditam não

possuir competidores estabelecidos em seu

mercado de atuação.

No que tange à idade da tecnologia ou dos

processos produtivos utilizados na elaboração

dos produtos ou serviços, 97% dos

empreendimentos atuam ou vão atuar com base

em tecnologias e processos já existentes, com

mais de um ano e, portanto, conhecidos, e 3%

dos empreendedores citam que a tecnologia

empregada no negócio será recente.

Em suma, em termos proporcionais, os

empreendimentos criados no Brasil são

tradicionais. Desenvolvem-se em mercados de

alta concorrência e com tecnologias não

inovadoras, tanto no que diz respeito a produtos

propriamente ditos quanto à ocupação de novos

nichos de mercado. Em termos absolutos,

porém, é possível perceber uma quantidade

expressiva de negócios que manifestam um

espírito inovador e de razoável poder de criação

de mercados.

Entre os países participantes da pesquisa GEM,

66% do capital necessário para abrir um novo

empreendimento provém do próprio

empreendedor. O restante é advindo quase que

integralmente dos investidores informais

(familiares próximos, parentes, amigos e

vizinhos, colegas de trabalho e outros).

A tabela 5 mostra, no Brasil e nos outros países,

qual é a relação do empreendedor com o

investidor informal.

6 FINANCIAMENTO

Mesmo assim, o percentual de investidores

informais no Brasil é o menor entre os países

pesquisados: em torno de 0,6%, enquanto a

média é de 3,6%.

A média mundial do montante investido

anualmente por parte de cada investidor

informal é de US$ 10.000,00; no Brasil este valor

é de aproximadamente US$ 600,00.

O investidor informal, considerando todos os

países pesquisados pelo GEM, responde por

1,2% do PIB das nações envolvidas na pesquisa

GEM. Se for somado o montante investido pelos

próprios empreendedores, este valor alcança a

marca de 3,5% do PIB (o financiamento

proveniente do Venture Capital Clássico

corresponde a 0,1% do PIB). No Brasil, o

investimento realizado pelo investidor informal

corresponde a 0,1% do PIB.

Empreendedores, formuladores de políticas e

programas, educadores e pesquisadores devem

dedicar especial atenção aos investidores

informais, pois sem estes a dinâmica

empreendedora sofreria significativo desgaste.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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7 AS CONDIÇÕES PARA EMPREENDER NO BRASIL

Em seu modelo conceitual, o GEM busca

verificar a situação do empreendedorismo nos

países tomando como base determinadas

Condições Nacionais que Afetam o

Empreendedorismo3. Estas, por sua vez, são

avaliadas de modo espontâneo em entrevistas

semi-estruturadas realizadas com

especialistas em empreendedorismo4 quanto

ao seu aspecto favorecedor ou limitador da

dinâmica empreendedora no país. As mesmas

condições também são avaliadas por estes

especialistas a partir de um questionário com

77 questões padronizadas que permitem

comparações com os demais países

participantes da pesquisa GEM5.

No que se refere à opinião espontânea dos

especialistas, mais de 60% das menções feitas

por eles como fatores limitantes ao

empreendedorismo do país concentram-se em

três condições:  Apoio Financeiro, Políticas

Governamentais e Educação e Treinamento.

Quanto a Apoio Financeiro, as principais

limitações são o alto custo do dinheiro e a

dificuldade de acesso pelo pequeno

empreendedor devido à burocracia e às

exigências de garantias reais.

As Políticas Governamentais foram alvo de

críticas principalmente em razão dos altos

encargos tributários e trabalhistas e da

burocracia para a abertura de negócios.

Quanto a Educação e Treinamento, apontou-se

que o sistema não considera as especificidades

regionais brasileiras e não prepara o indivíduo

para a carreira de empreendedor, além de se ter

mencionado a precariedade da educação

básica no país.

Cerca de 50% das menções feitas pelos

especialistas como fatores favoráveis ao

empreendedorismo do país concentram-se

em quatro condições: Infra-estrutura Comercial

e Profissional, Composição da População

Percebida, Abertura de Mercado e Clima

Econômico.

A Infra-estrutura Comercial e Profissional tem sido

facilitada pela atuação de organizações de apoio a

empreendedores e pequenas empresas, por meio

de programas e eventos, tais como ferramentas

de difusão de informações específicas ao

empreendedorismo, equipes de apoio à

elaboração de projetos, cursos de capacitação,

feiras e rodadas de negócios, entre outros.

No tocante à Composição da População

Percebida, destacou-se a diversidade étnica,

cultural e religiosa, que contribui para a

capacidade de adaptação do brasileiro a

mudanças, para a convivência entre diferentes

tipos humanos e, conseqüentemente, para a

existência de nichos de mercado bastante

diferenciados, além do tamanho da população

brasileira, que proporciona um dos maiores

potenciais de consumo do planeta.

3

 As Condições Nacionais que Afetam o Empreendedorismo consideradas no GEM são: Apoio Financeiro, Políticas

Governamentais, Programas Governamentais, Educação e Treinamento, Pesquisa e Desenvolvimento e Transferência

de Tecnologia, Infra-estrutura Comercial e Profissional, Abertura de Mercado e Barreiras à Entrada, Acesso à Infra-

Estrutura Física, Normas Culturais e Sociais, Capacidade Empreendedora, Características da Força de Trabalho,

Composição da População Percebida, Contexto Político Institucional e Social.

4

 No GEM Brasil 2004, foram ouvidos 47 especialistas, sendo 16 empreendedores e 31 profissionais.

5

 O questionário é composto por questões fechadas sobre as condições que afetam a dinâmica empreendedora no

país, dispostas em escalas de cinco alternativas que, para a obtenção das médias, foram consideradas numa faixa

entre -2 e 2, do mais falso ao mais verdadeiro, ficando o 0 como ponto neutro.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○



34

A Abertura de Mercado foi vista positivamente

sob o prisma da inserção do Brasil de uma

forma mais pró-ativa no comércio

internacional e dos novos arranjos

organizacionais constituídos a partir de

processos de privatização de empresas

estatais e terceirização.

O aspecto Clima Econômico, embora

largamente lembrado como elemento favorável

ao empreendedorismo, decorre de uma faceta

negativa, qual seja, a dificuldade de acesso ao

mercado formal de trabalho e o desemprego,

que gera o empreendedorismo por necessidade.

A opinião dos especialistas manifestada nos

questionários denota uma percepção bastante

crítica quanto às condições para empreender no

Brasil. De  modo geral, esta percepção

corrobora as opiniões espontâneas destes. Em

ambos os instrumentos de pesquisa, entrevista

semi-estruturada e questionário estruturado,

destacam-se negativamente os programas e

políticas governamentais, o  suporte financeiro

ao empreendedorismo e a situação da

educação no país. Como aspecto positivo,

ressalta-se a percepção que os especialistas

possuem em relação às oportunidades para

empreender,  única condição em que a média

dos especialistas brasileiros é mais favorável

que a média mundial (gráfico 13).

BrasilMundo

Mais favoráveisMenos favoráveis

Acesso à infra-estrutura física

Oportunidade empreendedora

Capacidade empreendedora

Mercado: barreiras, custos,

concorrência, legislação

Suporte financeiro

Transferências de tecnologia e

proteção aos direitos intelectuais

Educação e treinamento

Políticas e programas governamentais

Participação da mulher

Infra-estrutura comercial e profissional

Normas sociais e culturais

0,50,0-0,5-1,0-1,5 1,0

GRÁFICO13 -CONDIÇÕESQUEAFETAM O EMPREENDEDORISMONO BRASIL -PERCEPÇÕESDOSESPECIALISTAS-2004

FONTES: Pesquisa de campo - GEM Brasil 2004, GEM 2004 - Executive Report
NOTA: A escala da abscissa varia de -2,0 a 2,0.
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8 IMPLICAÇÕES PARA OS FORMULADORES DE POLÍTICAS

O relatório internacional do GEM em 2004

apresenta algumas proposições gerais

voltadas ao empreendedorismo de acordo

com os três grupos de classificação dos

países, segundo a renda nacional e o

equivalente nível de desenvolvimento

tecnológico.

No caso do grupo de baixa renda nacional e

baixo nível de desenvolvimento tecnológico, no

qual está classificado o Brasil, as

recomendações para a formulação de políticas

e programas são as seguintes:

• focar mais nas condições nacionais gerais do

que nas condições para iniciar novos negócios;

• fortalecer o setor de pequenas e médias

empresas;

• centrar a atenção nas empresas existentes

(mais do que no empreendedor individual),

proporcionando: apoio financeiro, apoio

gerencial, treinamento e redução do fardo

regulatório;

• comprometer-se com o ensino formal

fundamental e médio, pois o baixo nível

educacional leva ao empreendedorismo por

necessidade ou a empregos com baixa

remuneração;

• fortalecer as condições para que empresas

estabelecidas possam se desenvolver: império

da lei, flexibilidade do mercado de trabalho,

infra-estrutura, eficiência do mercado

financeiro e habilidades gerenciais (condições

necessárias para atrair maiores

investimentos, o que propiciará aumento nos

níveis de emprego, transferência de

tecnologia, exportações e arrecadação de

tributos).

As proposições específicas para o Brasil,

apresentadas pelos especialistas nacionais

entrevistados, convergem quanto ao tema para

as recomendações gerais acima apresentadas,

principalmente quando se referem a Educação,

Políticas e Programas Governamentais: 28% das

107 proposições dos especialistas brasileiros se

reportam à melhoria ou implementação de

políticas e programas governamentais e 24%

são dirigidas à melhoria da qualidade do ensino

no país. Porém, as proposições dos nossos

especialistas ainda valorizam o estímulo ao

empreendedorismo através de políticas e

programas. Isso faz sentido, pois na medida em

que, no  curto prazo, não é possível reduzir

drasticamente o desemprego no país,

intervenções que propiciem agregar valor aos

empreendimentos motivados por necessidade

possibilitarão a sua sobrevivência e

conseqüente melhoria na condição de ocupação

e renda do brasileiro.

A seguir pontuam-se algumas dessas

proposições dos especialistas nacionais:

• as instituições financeiras devem adequar as

linhas de crédito existentes no país às

diferentes características e peculiaridades

dos empreendedores, empreendimentos e

realidades regionais;

• identificar indivíduos que, por qualquer razão,

saem do mercado formal de trabalho, e

prestar-lhes assessoria sobre oportunidades

efetivas de negócios e sobre como abrir e

conduzir empresas de maneira profissional;

• fornecer orientação financeira e técnico-

gerencial diferenciada para empreendedores

por necessidade ou por oportunidade;

• os operadores de crédito nas instituições

financeiras devem ser capacitados a

desenvolver, além de suas responsabilidades

burocráticas, a função de consultoria

financeira dos empreendedores;

• formuladores de políticas e programas devem

otimizar o processo de abertura e fechamento

de empresas a partir de experiências

nacionais e internacionais bem-sucedidas;
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• o governo deve fazer uso de seu poder de

compra (em processos de licitação, tomada

de preços, etc.), aplicando este poder no

incentivo ao nascimento e principalmente ao

fortalecimento de novas empresas;

• o governo, em suas diferentes instâncias, deve

utilizar a mídia para difundir programas de

estímulo ao desenvolvimento da cultura

empreendedora, motivação e capacitação de

empreendedores;

• o Ministério da Educação deve incentivar que

as instituições de ensino em todos os níveis

mesclem, em seus projetos pedagógicos,

formação técnica com desenvolvimento de

habilidades empreendedoras, através da

metodologia de solução de problemas.

Empreendedorismo deve, portanto, ser um

conteúdo transversal a todas as disciplinas,

não se limitando a ser uma cadeira eletiva;

• as instituições de ensino devem detectar

alunos “talentosos” em suas respectivas áreas

de atuação e oferecer oportunidades

diferenciadas no processo educacional;

• as instituições de ensino devem fortalecer

programas de capacitação virtual para

empreendedores (Educação a Distância),

dado o seu baixo custo e grande capacidade

de abrangência.

9 EMPREENDEDORISMO SOCIAL

Em 2004, pela primeira vez, a dinâmica de

criação de empreendimentos orientados para o

social e sem fins lucrativos também foi alvo de

investigação no GEM Brasil. Como resultado

principal desta investigação, obteve-se a taxa de

Atividade do Empreendedorismo Social (SEA –

Social Entrepreneurship Activity). Este estudo

coloca o Brasil como um dos primeiros países

participantes do GEM Consortium a realizar

estudos nesta vertente do empreendedorismo,

juntamente com o Reino Unido.

A SEA encontrada no Brasil foi de 1,05%, o que

significa que 1,05% da população adulta está

engajada em alguma forma de atividade que

tem objetivos sociais ou comunitários. A título

de ilustração, a SEA no Reino Unido em 2003

foi de 6,6%.

A baixa taxa de empreendedorismo social e a

alta taxa de empreendedorismo por

necessidade podem ser explicadas a partir de

argumentos semelhantes, ou seja, o brasileiro

manifesta um compromisso prioritário com a

sua sobrevivência antes de empreender com

objetivos comunitários ou sociais.

O estudo identificou que os homens são

aproximadamente três  vezes mais propensos ao

envolvimento com empreendimentos

socialmente orientados  do que as mulheres

(gráfico 14).
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Quanto mais alto for o nível de educação formal,

mais elevadas  tendem a ser as taxas de

empreendedorismo social, conforme revela o
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gráfico 15. Em termos proporcionais, 75% dos

empreendimentos sociais são conduzidos por

indivíduos com pelo menos o Ensino Médio

completo, o que denota uma maior capacitação

deste empreendedor quando comparado com o

empreendedorismo convencional, no qual em

torno de 45% dos empreendedores têm como

escolaridade mínima o Ensino Médio completo.

Dos resultados acima, conclui-se que, para

incrementar o empreendedorismo social no

Brasil, é necessário reduzir a presença do

empreendedorismo por necessidade e

melhorar as condições da educação formal.

Ambas as iniciativas implicam a

implementação de eficientes políticas e

programas governamentais.
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